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PROGRAMA ANUAL

Projeto 2 – O palco da arte no palco

O movimento e o teatro
Leitura de imagem
Teatro de dedo
O movimento e a mímica
Integração – O som da tela
A linha – O movimento da linha
Milton Dacosta
Instrumentos sonoros
Laboratório de teatro
Desenho – textura – pintura
Projeto de criação

Projeto 1 – Adivinharte

Investigação em arte
Leitura de imagem
A pintura – pintura a dedo
Candido Portinari
Cantigas de roda
Integração de linguagens
A lenda da sombra
Por dentro da tela
Projeto de criação

Projeto 3 – Music’arte

A música
Jogos de movimento – Brincando e cantando
Renoir e Manet
Leitura de imagem
Entorno sonoro – timbre
Bandinha
Conto musicado
Pesquisa de sons – ritmo
Audição – gráfico sonoro – pintura
Projeto de criação

Projeto 4 – Movimento da arte em movimento

O movimento e a dança
Equilíbrio – dança de salão, balé
Degas
Leitura de imagens
Festival das nações
Dança folclórica e brincadeiras
Textura – frottage – colagem
Musical de fim de ano
As flores dançantes
Projeto de criação
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PROPOSTA PEDAGÓGICA

O ser humano apreende o mundo por meio 
dos sons, da escrita, do movimento, das 

imagens. No entanto, temos a constatação de 
que uma grande parcela da sociedade encon-
tra-se destituída do saber estético. Além disso, 
muitas vezes, esse saber está situado à margem 
dos processos de percepção, sensibilização, 
cognição, reflexão, caracterizando gravemente 
o quadro de analfabetismo estético e educação 
dos sentidos.

Arte é conhecimento elaborado histo-
ricamente, que traz culturalmente a visão 
particular do artista e um olhar crítico e sen-
sível sobre o mundo. Portanto, esta proposta 
considera fundamental o ensino da Arte à 
educação dos sentidos, concebido como co-
nhecimento, trabalho e expressão da cultura. 
O trabalho sistemático com o conhecimento 
vai possibilitar o desenvolver dos aspectos 
cognitivo, perceptivo, criativo e expressivo 
nas linguagens visual, musical, cênica e do 
movimento, por meio da fruição, apreciação e 
reflexão do fazer, da leitura deste fazer e da 
sua inserção no tempo.

Entendemos como fundamental no pro-
cesso de aprendizagem compreender a trajetória 
expressiva nos movimentos e ação da criança 
ou de um jovem, aqui expresso em gestos ex-
pressivos, como ação, pesquisa, exercício; in-
tenção e símbolo; organização e regra; poética 
pessoal.

O gesto expressivo na ação, pesquisa e 
exercício caracterizado pelo fazer-desenhos, 
música, movimentos com todo o corpo. Neste 
gesto, a criança desenha com todo o corpo, preci-
sa mexer, experimentar, inventar, rasgar, porque 
seu corpo é ação/pensamento, e é na ação que 
expressa seu pensamento. Caracterizada pelas 
garatujas, explora sons agudos e graves, gestos 
sonoros na ação de tocar, brincar com tudo à sua 
volta e com seu corpo, consigo mesma.

O gesto expresso na intenção e símbolo 
caracterizado pela curiosidade aguçada da 
criança que pergunta por que isso, por que 
aquilo. Neste movimento expressivo, a criança 
adora inventar (músicas, coreografias, gestos, 
cenas em desenhos, figuras em massinha), pes-
quisar (cores, formas, sons, gestos), construir 
instrumentos. Este segundo gesto expressivo 
corresponde ao denominado de simbólico por 
Gardner e integra o movimento pré-operatório 
para Piaget (entre 2 e 7 anos).

O gesto expresso na organização e regra 
caracterizado pelo entendimento e utilização de 
regras e leis que envolvem a apropriação de 
conhecimentos e habilidade como “já sei escre-
ver”, “quero usar essa cor por causa disso”. “Es-
tava curiosa para saber como poderia fazer...”. 
Este gesto expressivo para muitos estudiosos 
corresponde à idade em que as crianças cos-
tumam freqüentar as séries iniciais do Ensino 
Fundamental (primeira a quarta série).

O gesto expresso poética pessoal caracte-
riza a necessidade de construção de identidade. 

“Quem sou eu, o que quero ser”. É o momento 
de explorar o vocabulário expressivo apreendi-
do e inventado, construindo a sua maneira de 
expressar e representar o mundo. Este gesto 
expressivo, segundo os estudiosos, correspon-
de às séries finais do Ensino Fundamental (5a.  a 
8a.  série).

A proposta para o ensino da Arte, tendo 
como princípio os gestos expressivos próprios 
do desenvolvimento do ser humano na Edu-
cação Infantil, articula as dimensões artística 
e estética por meio de projetos que partem da 
problematização organizada em sistemas que 
interligam diversos temas e saberes das lingua-
gens artísticas.

Pressupostos para o ensino da Arte:
Arte
• Conhecimento elaborado historicamente.
Linguagem visual
• O pensamento visual realizado por meio de formas ar-

ticuladas por elementos constitutivos, como o ponto, a 
linha, a forma, a cor, a textura, etc.

Linguagem musical
• O pensamento musical realizado pela articulação de 

sons e silêncios no contínuo espaço e tempo.
Linguagem do movimento e o teatro 
• O pensamento teatral realizado pela representação.
Linguagem do movimento e a dança 
• O pensamento cinestésico realizado como emoção física.
Arte como compreensão do saber
• Científico e estético.
• A construção de novos saberes artísticos.
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Alfabetização estética e educação dos sentidos
• Leitura e representação da realidade.
• Construção da realidade.
Dimensões
• Estética e artística – fruição, reflexão e produção.
Eixos
• Artes visuais, teatro, música e movimento (teatro e dança).

O Material Didático Positivo articula as di-
mensões artística e estética no fruir e no refletir, 
no apreciar e no produzir dinamizadas por meio 
de projetos que partem da problematização e 
interligam saberes das linguagens: plástica, mu-
sical, teatral, da dança, cibernética. A intenção 
é levar aos alunos a compreensão desse saber 
estético e a construção de novos saberes artís-
ticos por meio da alfabetização estética – edu-
cação dos sentidos –, para que eles possam uti-
lizar os códigos gramaticais específicos de cada 
linguagem, suas diversas maneiras de compo-
sição e contextualização, no tempo e espaço. 
Assim, eles poderão realizar eficientemente o 
diálogo com o mundo: “ler, compreender, refletir, 
expressar, fazer”. Na estrutura didática de cada 
projeto, destacamos quatro momentos organi-
camente articulados:
1. Leitura de imagens: da natureza, da realidade constru-

ída, dos objetos e das obras de arte, por meio da fruição, 
da apreciação e da intervenção.

Leitura de imagem: Ressaltamos que não há 
um único caminho para a leitura de imagens; 
contudo, ao orientar a interpretação dos de-
senhos e das imagens presentes nas leituras, 
explorar os seguintes aspectos:

Elementos básicos ou contextos formais: os 
recursos expressivos, como a linha, a cor, o 
volume e a superfície, dão forma a uma ima-
gem, por isso chamamos estes recursos de 
elementos básicos ou contextos formais.

Elementos secundários ou contextos intelectu-
ais: organizados em um determinado contexto, 
os elementos básicos adquirem um sentido 
compositivo, como ritmo, equilíbrio, profun-
didade. Tal disposição configura uma idéia 
de tranqüilidade, frio, calor, dramaticidade e 
movimento. Por esse motivo, são chamados 
de elementos secundários ou contextos in-
telectuais.

Elementos vivenciais: a localização no tempo 
histórico e no espaço, o tema, o motivo, os 
significados, a crítica e a estética são elemen-
tos vivenciais importantes que nos auxiliam 
na compreensão das entrelinhas e das men-
sagens implícitas na obra.

Ao apreciarmos uma imagem, esses aspectos 
interagem constantemente, pois ela é perce-
bida, sentida e a significação de sua forma 
e da composição é relacionada às nossas 
vivências e percepções. Ao investigarmos, 
nas entrelinhas, o artista e as características 
estéticas da época em que a obra foi criada, 
estamos realizando o diálogo com o mundo.

Projeto de criação: É a etapa em que se 
“combina” uma proposta de produção criati-
va com os alunos. Com base nela, os alunos e 
o professor registram idéias reelaborando-as 
no processo de aprendizagem significativa e 
na busca de registrar, expressar e construir 
novos olhares sobre o apreendido por meio do 
processo criativo. Assim, a cada novo conhe-
cimento, ou relação que se estabelece entre 
os saberes, novas idéias devem ser postas 
em prática, expressando a apropriação e o 
entendimento dos educandos, bem como 
suas novas hipóteses perante novas dimen-
sões desse conhecimento. Ressaltamos que 
esta etapa não deve ficar para o final, mas, 
sim, desenvolvida desde o início e durante 
todo o projeto.

2. Compreensão e sistematização do conhecimento e 
do conteúdo: seqüência de atividades, textos e obras, 
cuja intenção é levar os alunos a se apropriarem do sa-
ber elaborado historicamente.

3. Experimentação de técnicas e dos modos de produ-
ção na arte: momentos que visam levar os alunos a ob-
servarem e a experimentarem os modos de composição, 
as técnicas e a produção artística, como montagens, 
colagens, etc.

4. Projeto de criação: Trabalho criativo – esta é a etapa 
do processo que visa à elaboração do trabalho criativo, 
uma produção em que os alunos partem de idéias reela-
borando-as por meio da aprendizagem significativa e do 
processo criativo.
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Acreditamos que, dessa forma, a arte 
poderá ser entendida e percebida em sua 
globalidade, na qual o cognitivo, o sensível, o 
perceptível e o reflexivo atuam e interagem com 
as mesmas propriedades. Com esse entendi-
mento, julgamos estar possibilitando o desen-
volvimento de um leitor de mundo mais crítico 
e eficiente em seus posicionamentos; portanto, 
um novo agente da produção cultural.

IMPORTANTE: Antes de iniciar cada bimestre, reco-
mendamos a leitura cuidadosa do projeto de criação 
(nas páginas finais de cada bimestre). Com base nesta 
leitura, definir as ações que deverão ser desenvolvidas 
para execução deste projeto.

PROJETOS
As situações problematizadoras são 

dinamizadas de forma flexível e propõem a 
valorização da identidade do professor e dos 
alunos e a diversidade da realidade educacio-
nal brasileira. Cada projeto articula problema-
tização e saberes de maneira que privilegie o 
multiculturalismo, a identidade, a integração 
entre as linguagens (as artes visuais, a música, 
o teatro e o movimento), as novas linguagens, 
com base na dinamicidade histórica nos novos 
mapas culturais, nas estéticas e nos movi-
mentos de épocas diversas da arte brasileira 
e universal. A cultura popular e acadêmica e 
as obras reproduzidas no Material Didático 

Positivo contemplam produções recentes e do 
passado, de grandes pintores, compositores e 
autores universais e contemporâneos, preocu-
pando-se com o acesso e o avanço tecnológi-
co, científico e cultural.

Para a Educação Infantil, pensamos pro-
jetos que se diferenciam nos níveis I, II e III, 
observando os graus de interação entre as lin-
guagens e os gestos expressivos. Procurou-se 
dimensionar o tempo com bases nestes princí-
pios didáticos e metodológicos. O Nível I está 
organizado em quatro projetos, sendo um para 
cada bimestre. O Nível II está organizado em 
dois projetos, sendo um para cada semestre do 
ano, e o Nível III está organizado em um único 
grande projeto, no qual culminará com uma pro-
dução realizada em etapas bimestrais.

A articulação dos momentos e das etapas 
em determinado projeto, bem como entre os 
projetos, irá ocorrer por meio de texto poético 
que segue como indicação para ser trabalhado 
com as crianças com a finalidade de sensibilizá-
las para cada proposta.

A seleção e a organização dos conteúdos 
gerais de artes visuais, música, teatro e movi-
mento (dança) levam em conta os eixos articu-
ladores do processo de ensino e aprendizagem; 
a compreensão da arte como cultura; o artista 
como ser social e os alunos como produtores 
e apreciadores; as manifestações artísticas dos 
povos e culturas de diferentes épocas e locais, 
incluindo a contemporaneidade e a arte brasi-
leira. Assim, os temas, os saberes e os conhe-

cimentos privilegiados para o ensino de Arte na 
Educação Infantil são:

• a arte como expressão e comunicação dos indivíduos;
• os elementos básicos das linguagens artísticas, modos 

de articulação formal, técnicas, materiais e procedimen-
tos na criação em arte;

• os produtores de arte: vida, épocas e produtos em conexões;
• a diversidade das formas de arte e concepções estéticas 

das culturas regional, nacional e internacional: a produ-
ção e suas histórias;

• a arte na sociedade, considerando os artistas, os pensa-
dores da arte, outros profissionais, as produções e suas 
formas de documentação, preservação e divulgação em 
diferentes culturas e momentos históricos.

ARTES VISUAIS

• As artes visuais como expressão e comunicação – no 
fazer dos alunos: desenho, pintura, colagem, escultu-
ra, gravura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
histórias em quadrinhos e produções informatizadas 
pela criação e construção de formas plásticas e visu-
ais em espaços diversos (bidimensional e tridimensio-
nal).

• As artes visuais como objeto de apreciação significa-
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tiva (os elementos básicos e os recursos expressivos 
da linguagem visual: apreciação, fruição, interpretação, 
“experienciação” estética com obras e suas reprodu-
ções).

• As artes visuais como produto cultural e histórico (os 
produtores de arte – vida, épocas e produtos em co-
nexões): a diversidade das concepções e estéticas na 
produção visual regional e mundial; a arte na sociedade, 
ressaltando os artistas, pensadores, profissionais e dife-
rentes meios de divulgação das artes plásticas.

MÚSICA

• Observação e apreciação das diversas manifestações 
regionais dramatizadas.

• Manifestação popular e sobre espetáculos regionais; 
pesquisa em fontes de informação, documentação e co-
municação em sua região (livros, revistas, vídeos, filmes, 
fotografias ou qualquer outro tipo de registro em teatro).

• Elaboração de registros pessoais para sistematização das 
experiências observadas e da documentação consultada.

SUGESTÃO PARA AVALIAÇÃO
Em Arte, a avaliação acompanha todo o 

processo de construção do projeto e é referen-
cial para a retomada da ação.

Em Arte, avaliar no trabalho dos alunos: a 
organização dos conteúdos, a reelaboração do 
conhecimento adquirido, a ampliação dos senti-
dos e a percepção na resolução de uma propos-
ta de leitura, representação artística e criação. 
Para isso, ressaltamos a importância de crité-
rios e sugerimos alguns parâmetros, tais como: 
elementos de criação, elementos de expressão, 
conhecimento reelaborado e estética.

Nesse processo de avaliação, é muito 
importante que os instrumentos sejam flexíveis, 
diversificados e adequados à exploração das 
práticas significativas em todas as linguagens, 
como construções bidimensionais e tridimen-
sionais; esboços; apresentações por meio da 
plástica, da música e da cênica; audições; mon-
tagens; escrita: relatos, descrições, análises, 
composições; explanações; debates; leituras e 
releituras; pesquisas, entrevistas, visitas...

• A música como expressão e comunicação dos indiví-
duos: interpretação, improvisação e composição. Apre-
ciação significativa em música: escuta, envolvimento 
e compreensão da linguagem musical (os elementos 
fundamentais da linguagem musical, estilos, formas de 
interpretação).

• A música como produto cultural e histórico: música e 
sons do mundo (os produtores, épocas e produtos em 
conexões, a diversidade da produção musical regional, 
nacional e mundial em diferentes culturas e momentos 
históricos, a música na sociedade, compositores, intér-
pretes, outros profissionais e suas formas de preserva-
ção e divulgação).
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• O movimento e a dança na expressão e na comunicação 
humanas.

• O movimento e a dança como manifestação coletiva.
• O movimento e a dança como produto cultural e aprecia-

ção estética.
• O movimento e o teatro como expressão e comunicação 

(participação e desenvolvimento nos jogos de atenção, ob-
servação, improvisação, etc.); reconhecimento e utilização 
dos elementos da linguagem dramática: espaço cênico, 
personagem e ação dramática; experimentação e arti-
culação entre as expressões corporal, plástica e sonora; 
experimentação na improvisação com base em estímulos 
diversos (temas, textos dramáticos, poéticos, jornalísticos, 
etc., objetos, máscaras, situações físicas, imagens e 
sons); pesquisa, elaboração e utilização de cenário, figu-
rino, maquiagem, adereços, objetos de cena, iluminação 
e som; pesquisa, elaboração e utilização de máscaras, 
bonecos e outros modos de apresentação teatral.

• O teatro como produção coletiva (observação, aprecia-
ção e análise dos trabalhos em teatro realizados pelos 
grupos); compreensão dos significados expressivos 
corporais, textuais, visuais e sonoros da criação teatral; 
criação de textos e encenação com o grupo, etc.

MOVIMENTO 
(dança e teatro)
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